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CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM USO DE CATETER CENTRAL DE INSERÇÃO 

PERIFÉRICA: CONTRA-REFERÊNCIA AOS MUNICÍPIOS DE ORIGEM 

Maria Cristina Flurin Ludwig, Vivian Raquel Krauspenhar Hoffmann, Michele Nogueira 

do Amaral, Maria Isabel Souza Cartagena, Vania Teresinha Viegas Latuada, Nair 

Regina Ritter Ribeiro, Helena Becker Issi 

 

Introdução: Crianças e adolescentes com doenças onco-hematológicas vêm se 

beneficiando do uso de dispositivos tecnológicos como os cateteres venosos centrais 

de inserção periférica (PICC) para o tratamento. Este cateter tem amplo uso na 

Pediatria, possuindo inúmeras vantagens para sua utilização desde o caráter de longa 

permanência, possibilidade de coletas laboratoriais, até minimização de punções 

venosas necessárias para administração de quimioterápicos endovenosos. A 

manutenção deste dispositivo após alta hospitalar é, desde 2008, realizada em 

ambulatório do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, necessitando curativo e 

salinização semanal para sua preservação, trabalho realizado por enfermeiras da 

Unidade de Oncologia Pediátrica. Objetivo: relatar a contra-referência de paciente em 

tratamento oncológico, com PICC, na consulta ambulatorial de enfermagem. Método: 

Relato da experiência da atividade de contra-referencia de um adolescente para o 

município de origem. Resultados: Adolescente de 14 anos, portadora de Linfoma 

não-Hodgkin, teve a instalação do cateter realizada em 2012. Levando em 

consideração o caráter prolongado do tratamento, percebeu-se a necessidade de 

permanência superior a 15 dias em sua cidade de origem. Para minimizar a freqüência 

das viagens a Porto Alegre, houve necessidade de contra-referenciar a paciente a 

Unidade Básica de Saúde (UBS) de origem. Tornou-se necessária a capacitação de 

enfermeiro da UBS, para os cuidados do paciente com PICC. O processo iniciou 

mediante contato com enfermeiro repassando informações do quadro clínico, 

condições gerais, questionando interesse na capacitação para manutenção do PICC, 

articulando assim a assistência hospitalar à atenção básica. Paciente permaneceu 482 

dias com PICC tendo seu cuidado alternado em ambulatório do HCPA e UBS de 

origem. Isto evidencia o empenho e comprometimento dos profissionais, paciente e 

família envolvidos. Conclusão: A iniciativa propicia frequência escolar, diminuição do 

número de viagens e seus riscos. A criação de alternativas como a contra-referencia 

melhora a qualidade de vida e a adesão ao tratamento. 

 

 


